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Terra de Canteiros

O executivo da Junta de Freguesia de Vila de Punhe está a 
findar o seu primeiro ano do mandato para o qual foi su-
fragado em 2013. Num quadro especialmente difícil para o 
poder local, mas também para as famílias e as empresas, a 
autarquia não se escondeu atrás dos parcos recursos e das 
dificuldades e, de uma forma contínua, deu o seu melhor 
para ir de encontro aos anseios dos vilapunhenses.

Ao longo deste primeiro ano, a Junta de Freguesia, através 
de uma gestão de proximidade, de abertura e de coopera-
ção, procurou melhorar a qualidade de vida em Vila de Pu-
nhe, como também reforçar a sua identidade e a sua coesão. 
Nesse sentido, a autarquia, tanto como motor ou parceira 
ou, ainda, como congregadora de vontades, apoiou as ins-
tituições da comunidade; esteve junto dos mais novos e dos 
mais velhos; beneficiou a rede viária; valorizou o património 
cultural e natural; desenvolveu iniciativas de cariz cultural: 
esteve aberta às forças vivas da comunidade; e cooperou 
com as freguesias vizinhas. Entre as várias acções que foram 
desenvolvidas, destaque para a intervenção no Calvário de 
Arques, a recuperação do Moinho do Inácio (financiado pelo 
PRODER e pela autarquia vianense) e a beneficiação da rede 
viária no lugar de Milhões. Em paralelo, foram também im-
portantes as acções nas escolas, as iniciativas culturais e os 
projectos em comum com as freguesias vizinhas.

Assumimos o compromisso de dar o nosso melhor por Vila 
de Punhe, sabendo, no entanto, que constitui um dever de 
todos os vilapunhenses contribuir para o desenvolvimen-
to da nossa terra. Assim se compreende que haja, da nossa 
parte, total abertura às várias forças vivas da freguesia para 
receber reparos, alertas, sugestões, anseios, iniciativas e pro-
jectos. Esta atitude não implica, contudo, que o executivo 
abdique de ter uma visão objectiva, realista e pensada para 
a comunidade, como, também, não pressupõe que a mesma 
deixe de tomar posições firmes a fim de salvaguardar os inte-
resses de Vila de Punhe.

O Presidente da Junta de Freguesia
António Manuel M. C. Costa
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A Junta de Freguesia de Vila de Punhe, no âmbito do seu plano 
de actividades relativo à beneficiação da rede viária, procedeu 
ao alargamento da Rua do Sarrão, qualificada no PDM de Viana 
do Castelo de rede viária terciária, junto à antiga habitação do 
“Zeca Cantoneiro”. Este alargamento e beneficiação do pavi-
mento vem permitir uma melhor fluidez do trânsito automóvel 
pelo local e possibilitar, agora, a passagem quer de uma ambu-
lância quer de uma viatura dos bombeiros. A Autarquia agradece 
aos actuais proprietários do imóvel pela colaboração e respectiva 
cedência gratuita do terreno ao domínio público.

Devido ao alargamento anteriormente efectuado, procedeu-se, 
ainda, à execução do muro de vedação de uma propriedade dos 
familiares do Sr. Paulo do Carmo, sita na rua das Carrascas. 

Em colaboração com a proprietária, realizou-se a reconstrução 
de parte de um muro em granito na rua de Santa Eulália, a fim 
de eliminar/minimizar o alagamento do referido arruamento em 
dias de fortes chuvadas.

PRINCIPAIS OBRAS
E MELHORAMENTOS EFECTUADOS

boletim informativo

BENEFICIAÇÃO DA REDE VIÁRIA

Com o apoio da Divisão da Rede Viária, da Câmara Municipal, foi 
reparado e consolidado o muro de vedação de uma propriedade, 
na rua do Picoto, que se tinha desmoronado devido às fortes en-
xurradas que se fizeram sentir no início do outono, do ano pas-
sado, e que punha em causa a circulação e segurança no local.

Concluiu-se, em colaboração com os SMSBVC, a rede de água 
pluvial na rua da Travessa, lugar dos Regos.

No cemitério procedeu-se à beneficiação de um canteiro na en-
trada a Poente, à colocação de um banco de madeira, e à elimina-
ção do degrau na entrada a Nascente, permitindo melhor acesso 
a pessoas de mobilidade reduzida. 

Antes da intervenção
Rua do Sarrão - Lugar de Milhões

Conclusão da rede de água pluvial na rua
da Travessa em colaboração com os SMSBVC

Beneficiação da entrada
da Quelha do Masseiral

Reconstrução do muro
da rua de Santa Eulália

Execução de muro na rua das Carrascas
Lugar de Milhões

Reparação do muro e pavimento
da rua do Picoto. Lugar de Arques.

Rua do Sarrão - Lugar de Milhões Rua do Sarrão - Lugar de Milhões

Rua das Carrascas
Lugar de Milhões
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Cemitério

Colocação de espelho convexo
Rua de Arques

Desobstrução de linhas de água
Rua Abreu Teixeira

Desobstrução de linhas de água
Rua do Linhar

Festa de Natal - CSPVP Via Sacra - CSPVP

FILATELIA
Realizou-se no dia 
12 de Abril, no Salão 
Nobre desta Autarquia 
o “Seminário de Filatelia 
Temática”, organizado 
pela Associação de 
Filatelia e coleccionismo 
do Vale do Neiva

XVIII Grande Prémio de 
Atletismo do GJVP

INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA
NO CASTRO DE ROQUES

Decorreu, entre 21 de Julho e 8 de Agosto, uma in-
tervenção arqueológica no Castro de Roques, sob a 
orientação do Arqueólogo Tracísio Maciel.

Esta intervenção foi apoiada pelas Juntas de Fregue-
sia de Vila de Punhe, Mujães, Vila Franca e União de 
Freguesias de Deocriste, Subportela e Portela Susã, 
que repartem o referido povoado, e pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo.

Eixpressões (Auto da Floripes p/ palmo e meio)

actividades das crianças do cspvp

CEMITÉRIO

Renovação da entrada Colocação de banco Floreira
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DE CARP FISHING

Realizou-se, no dia 8 de Dezembro de 
2013, no Salão Nobre da Junta de Fre-
guesia de Vila de Punhe, a Assembleia-
Geral da Associação Portuguesa de Carp 
Fishing (APCF).

A APCF tem por objectivo a divulgação e 
o desenvolvimento da pesca lúdica à car-
pa, estando a desenvolver um projecto 
de requalificação ambiental e piscícola 
de uma lagoa inactiva no Monte da In-
fia, na zona do complexo de extracção 
de inertes (Couto Mineiro) pertencente 
à empresa Mota Mineral, S.A. Efectuadas 
as primeiras pesquisas e intervenções, a 
associação concluiu que o local reunia as 

A Junta de Freguesia, no intuito de dotar 
o local onde se implanta o Calvário de 
Arques de uma melhor qualidade am-
biental/paisagística procedeu à sua bene-
ficiação. Os trabalhos, nesta primeira fase, 
consistiram na sustentação das cruzes que 
se encontravam em risco de queda, na lim-
peza e lavagem do granito e na substitui-
ção de uma cruz que estava partida, junto 
à antiga casa do Sr. Manuel Liquito.

Na mesma altura foi colocada, neste es-
paço, uma placa informativa, alusiva a 
este valioso património da freguesia.

Situadas na vertente sul do Monte Ro-
ques, no lugar de Arques, as catorze 
cruzes graníticas da Via Sacra, obra do 
séc. XVIII, assim como a Capela de Nossa 
Senhora do Carmo, edificada nas proxi-
midades, foram, em tempos idos, local 
acolhedor de fiéis devotos, quer para o 
piedoso exercício da “Via Crucis”, quer 
para impetrar, em procissões rogativas 
ou clamores, tempos favoráveis. 

Pelo sopé das mesmas desdobra-se a 
“antiga via romana” que ligava Braga a 
Santiago de Compostela, cujas vieiras ou 
conchas que encimam as portadas das 
várias Quintas edificadas no seu percur-
so, símbolo dos caminhos de Santiago, 
nos fazem perceber a importância desta 
via na passagem dos peregrinos em ro-
magem ao túmulo de Santiago. 

A Junta de Freguesia está determinada 
a trabalhar na preservação, recuperação, 
divulgação e valorização do património 
cultural edificado, e do natural/paisagís-
tico da freguesia. 

CALVÁRIO
DE ARQUES

condições adequadas para a prática do 
carp fishing, pelo que, neste momento, 
encontra-se em fase de licenciamento o 
povoamento de exemplares selecciona-
dos de carpas.

Este projecto para além da actividade lúdi-
ca de pesca desportiva, é uma oportunida-
de de requalificação ambiental e paisagísti-
ca e de promoção da biodiversidade numa 
zona afectada pela indústria extractiva.

No dia 18 de Maio, foi promovido, no local, 
um Workshop de divulgação da modalidade. 
A Junta de Freguesia associou-se a estes 
eventos. 

A Junta de Freguesia de Vila de Punhe, como é habitual, 
não descurando a limpeza e embelezamento dos espa-
ços verdes e centros cívicos, tem procedido à limpeza 
dos arruamentos e espaços rurais.

Jardins e
espaços verdes

PODA DE ÁRVORES LIMPEZA DOS CAMINHOS RURAIS

Rua da Lameira

Rua da Pica

Largo das Neves
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Às autarquias está cometido um papel pre-
ponderante no apoio ao desenvolvimento 
desportivo, recreativo, social e de lazer, o 
qual deve envolver os vários elementos e 
colectividades da sua comunidade.

 No âmbito das suas competências, a Junta 
de Freguesia de Vila de Punhe reuniu com 
as diversas Instituições/colectividades, se-
deadas na freguesia, entre as quais o Gru-
po Juvenil de Vila de Punhe (GJVP), o Cen-
tro Recreativo e Cultural das Neves (CRCN), 
o Neves Futebol Clube (NFC) e a Associa-
ção das Cantadeiras do Vale do Neiva.

Entendidas como forças vivas da comuni-
dade, devem, como tal, ser apoiadas nas 
suas mais diversas actividades para que 
mantenham um papel ativo como polo 
aglutinador das suas gentes.

Por isso, a Junta de Freguesia, apesar da 
conjectura económica e social desfavorá-
vel, apelando a um esforço suplementar 
e rigoroso, entendeu proceder, dentro de 
um espírito de cooperação e de auxílio 
financeiro, à execução de Protocolos de 
Colaboração, de acordo com as especifi-
cidades de cada associação. A elas cabe-
lhes a responsabilidade de cooperarem 
entre si, abertas à comunidade, e de de-
senvolverem as actividades previstas nos 
seus Planos de Actividades para 2014.

apoio às associações

Reunião entre as Juntas de Freguesia de Vila 
de Punhe, Mujães, União de Freguesias de 
Barroselas e Carvoeiro e o representante do 
Núcleo Promotor do Auto da Floripes.

Também tem mantido uma relação de 
profícua cooperação com o Centro So-
cial e Paroquial de Vila de Punhe, quer no 
apoio às suas actividades pontuais, quer, 
nomeadamente, no apoio à nova valên-
cia de Apoio Domiciliário (alimentação, 
limpeza e higiene pessoal), a quem ce-
dera a carrinha, de 9 lugares, pelo tempo 
necessário e a título gratuito.

A Junta de Freguesia tem procurado, 
ainda, mobilizar todas as forças vivas da 
freguesia, apoiando as iniciativas sociais, 
culturais, recreativas e desportivas que 
ambicionem o desenvolvimento e o bem-
-estar da comunidade e, nesse sentido, 
discutiu diversas parcerias a serem desen-
volvidas com o Núcleo Promotor do Auto 
da Floripes. 

A Junta de Freguesia de Vila de Punhe ce-
lebrou, no passado mês de Dezembro de 
2013, dentro de um espírito de solidarieda-
de e de colaboração, um protocolo com a 
Conferência de S. Vicente de Paulo de Vila 
de Punhe, cujo fim é de apoiar esta insti-
tuição no auxílio daqueles que se debatem 
diariamente com imensas dificuldades para 
superar as necessidades mais básicas e ins-
trumentais do seu dia-a-dia, principalmen-
te nos bens alimentares. Este protocolo tra-
duz-se no donativo de uma verba por parte 

da autarquia ficando a instituição com a 
responsabilidade de a aplicar conforme os 
seus critérios de boas práticas sociais, a fim 
de minorar e beneficiar as famílias que de-
monstrem maiores dificuldades.

Esta instituição, já centenária, e que tem 
dedicado muito do seu tempo e trabalho 
em prol dos mais desfavorecidos, social e 
economicamente, angaria outros fundos 
através dos peditórios realizados nas mis-
sas no terceiro Domingo de cada mês. 

conferência de s. vicente de paulo de vila de punhe

Assinatura do protocolo com o CRCN Assinatura do protocolo com o GJVP

Reunião com o NFC

Obras na sede do GJVP apoiadas
pela Junta de Freguesia

Assinatura do protocolo com a Associação
das Cantadeiras do Vale do Neiva
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A Junta de Freguesia de Vila de Punhe e 
o Núcleo Promotor do Auto da Floripes 
organizaram, na última sexta-feira’13, do 
mês de Dezembro de 2013, a “Queimada 
na Pegada”, no Monte Roques.

boletim informativo

QUEIMADA Na pegada

Esta iniciativa consistiu numa caminha-
da nocturna à “Pegada do Santinho”, no 
Monte Roques, e pretendeu aproveitar o 
espírito de misticismo que envolve a “sex-
ta-feira’13” para, num ambiente de conví-
vio, juntar aventura com cultura.

O céu esteve limpo e permitiu, às cerca 
de 300 pessoas envolvidas, assistir a uma 
linda chuva de estrelas cadentes. Antes 
de se servir a Queimada Galega, junto à 
“Pegada do Santinho”, foi lido o Esconju-
ro para exorcizar medos, seres maléficos 
e maldições! Antes, contudo, ao redor da 
fogueira, foi apresentada uma bela en-
cenação por um grupo de jovens, orien-
tados pela monitora Célia Azevedo, que 
retratou a luta entre o bem e mal.

A elevada e surpreendente adesão das 
pessoas levou a crer que a iniciativa foi 
um sucesso. Este evento, revela a preo-
cupação de se realizarem iniciativas um 
pouco diferentes das habituais, incenti-
va a prática de hábitos de vida saudável 
e valorizar o património natural e cultu-
ral. Para além dos vestígios do povoado 
castrejo de Roques e da paisagem natu-
ral que acompanhou os participantes, é 
de registar, pela beleza absoluta, a vista 
panorâmica nocturna junto à “Pegada 
do Santinho”, uma vez que é deslum-
brante a conjugação do estuário do Rio 

Lima, do Oceano Atlântico e da cidade 
de Viana do Castelo, no sopé do Monte 
de Santa Luzia.

A Junta de Freguesia agradece, a todos os 
parceiros envolvidos, a generosa colabo-
ração e disponibilidade, no desenvolvi-
mento desta actividade. 
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O Presépio é um dos actos celebratórios 
da época natalícia, da qual, mais uma vez, 
a Junta de Freguesia de Vila de Punhe não 
se alheou. A Autarquia, com a colabora-
ção de um grupo de voluntários (Manuel 
Jorge, Paulo Faria, Manuel Faria, Agos-
tinho, Patrícia Gonçalves e António Vei-
ga), liderados pelo Fernando da Palmira, 
executou, pelo sétimo ano consecutivo, 
o Presépio de Natal, no Largo das Neves.

PRESÉPIO NO LARGO DAS NEVES

Este ano, para além de uma maior dimen-
são do presépio, a novidade foi a presença 
de duas figuras típicas da época natalícia, 
a do Pai Natal e a do Boneco de Neve que 
fizeram as delícias dos mais pequenos.

No acto da inauguração, em 14-12-20213, 
marcou presença um grupo de jovens mú-
sicos que, com a sua atuação alusiva ao 
Natal, regalaram o muito público presente. 
Terminada a intervenção do Sr. Presidente 
da Junta, António Costa, na qual dirigiu 
palavras de agradecimento ao grupo de 
voluntários que trabalharam no presépio, 
de saudação à presença da vereadora da 
Câmara Municipal de Viana do Castelo, 
Dra. Ana Margarida Silva, e à do presiden-
te da União das Freguesias de Barroselas e 
Carvoeiro, Rui Sousa, passou-se à degusta-
ção de alguns produtos da região (biscoi-
tos de mel, compota de medronho, mel), 
oferecidos pela Sra. Fernanda Garrido, da 
broa caseira, do Sr. Bruno Guimarães, e do 
vinho do Porto e chá de cidreira, ofertas do 
CRCN e Café Neves, respectivamente.

A Junta de Freguesia agradeceu a cola-
boração e o empenho que todo o grupo 
demonstrou, ao longo de mais de uma 

PRESÉPIO ao vivo
No dia 18 de Dezembro, pelas 21 horas, a Igreja de Vila 
de Punhe encheu-se para assistir à representação do 
Presépio Vivo, levado à cena pelos jovens (com defi-
ciência) da Associação Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão Deficiente Mental de Viana do Castelo 
(APPACDM), a qual agradou a todos os presentes.

Este evento contou com o apoio da Câmara Munici-
pal de Viana do Castelo, Junta de Freguesia de Vila de 
Punhe e Fábrica da Igreja de Vila de Punhe.

semana, nas tarefas de execução do pre-
sépio o qual, sendo cada vez mais des-
lumbrante, tem levado a um aumento 
significativo das visitas, quer de Vilapu-
nhenses quer de forasteiros. 

Além da construção do presépio, no Largo 
das Neves, a Autarquia procedeu, ainda, à 
iluminação alusiva ao Natal na Avenida 
da Igreja, no edifício da Junta de Fregue-
sia, no Cruzeiro do Senhor da Saúde e na 
árvore do Jardim da Travessa, e entregou 
um apoio financeiro à Conferência de S. 
Vicente de Paulo, de Vila de Punhe, para 
que esta instituição distribuísse cabazes 
de Natal a um maior número de agrega-
dos familiares carenciados.

Com estas actividades, promovidas pela 
Junta de Freguesia de Vila de Punhe, assina-
lara-se a quadra natalícia nos espaços em-
blemáticos da Freguesia, confiando-se que 
as mesmas serão fonte inspiradora de paz, 
de união e de harmonia entre os homens. 

Adão Lima

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DE PUNHE
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Nos dias 13, 14 e 15 de Fevereiro decor-
reram as primeiras jornadas culturais 
N-COOLTURA. Os participantes e as en-
tidades envolvidas foram unânimes: o 
conceito é pertinente e a primeira edição 
foi um sucesso. Esta avaliação positiva foi 
corroborada pelo Sr. Presidente da Câ-
mara Municipal de Viana do Castelo, José 
Maria Costa, uma vez que considerou o 
N-COOLTURA uma esperança para as fre-
guesias envolvidas e uma prova cabal da 
fertilidade e pro-atividade do movimen-
to associativo e autárquico que invade o 
vale do Neiva.

1.a edição do projeto N-COOLTURA

A programação do N-COOLTURA, nesta 
primeira edição, cingiu-se ao tema: “O Ima-
terial e o Património Local” e privilegiou o 
património local das comunidades envol-
vidas, dando especial relevo ao imaterial. O 
valor do património imaterial esteve envol-
vido num debate amplo que coexistiu com 
uma reflexão contextualizada no território 
do vale do Neiva. Entre os inúmeros bens 
patrimoniais de cariz imaterial que pon-
teiam o vale do Neiva, o Auto da Floripes, 
em virtude da sua relevância, mereceu uma 
atenção especial ao longo das jornadas cul-
turais. Daí o destaque para a intervenção 
cativante de Marco Novo, junto dos mais 
novos, com a ação de sensibilização: “O 
Auto da Floripes para Palmo e Meio”.

Alexandre Parafita, docente da Universi-
dade de Trás-os-Montes, investigador na 
área do património cultural imaterial e 
escritor de literatura infantil (com alguns 
livros no Plano Nacional de Leitura), mar-
cou presença em dois palcos. Primeiro, no 
Agrupamento de Escolas de Barroselas 
onde, em sintonia com a Sr.ª Vereadora da 
Cultura, Maria José Guerreiro, se interagiu 
com os mais novos; depois, já tendo como 
palco o salão nobre da Junta de Freguesia 
de Vila de Punhe, foi o orador convidado 
para a palestra na qual versada, de forma 
objectiva, legitimada e acessível, o tema: 

Tradições, lendas e mitos: O que vale o 
património imaterial de um povo? 

Das intervenções do público, há que des-
tacar as de Porfírio Silva, Manuel Costa 
Pereira e Ilídio Rego os quais partilharam 
emoções, experiências e conhecimento 
com todos os presentes.

Em paralelo, registou-se, no âmbito do pa-
trimónio local, uma visita guiada ao valioso 
Castro de Roques onde o arqueólogo Tarcí-
sio Maciel, enquanto guia, contextualizou, 
de forma soberba, uma das maiores comu-
nidades castrejas do Noroeste Peninsular. 
Em jeito de término, visitou-se a Quinta da 
Bouça D’Arques que serviu de cenário para 
uma degustação de produtos locais, à qual 
não faltou o Sr. Vereador Luís Nobre.

Nesta 1ª edição, houve um palco emblemá-
tico, as escolas do Agrupamento de Barrose-
las, palco esse que, ao espelhar esperança, 
renovação e futuro, se tornou perfeito para 
as crianças se encontrarem não só com a 
memória e o património, mas também com 
a criatividade e a cidadania, salvaguardan-
do-se, assim, a identidade, a coesão e o de-
senvolvimento das suas comunidades.

O N-Cooltura é um projeto dinamiza-
do pelas Juntas de freguesias de Vila de 
Punhe, Mujães e União de Freguesias de 
Barroselas e Carvoeiro. 



9

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DE PUNHE

Nos dias 13 e 14 de fevereiro, a escola este-
ve envolvida em atividades muito interes-
santes e divertidas inseridas nas Jornadas 
Culturais do N-Cooltura. O N-Cooltura é 
um projeto dinamizado pelas freguesias 
de Vila de Punhe, Mujães e União de Fre-
guesias de Barroselas e Carvoeiro.

Na quinta-feira, dia 13 de fevereiro, um 
grupo de meninos do Jardim de Infância 
do Centro Social e Paroquial de Vila de 
Punhe deslocou-se à nossa escola e, to-
dos juntos, recebemos o Sr. Marco Novo, 
Membro do Núcleo Promotor do Auto da 
Floripes e Comediante (Ferrabrás), que nos 
presenteou com a ação de sensibilização: 
O Auto da Floripes para Palmo e Meio. 
Gostamos muito de ouvir todas as explica-
ções e de ver a apresentação das imagens 
sobre as personagens do Auto da Floripes. 
Estávamos todos muito entusiasmados e 
faladores! Queríamos responder às per-
guntas, para mostrar que estivemos aten-
tos às informações recebidas e também 
porque gostávamos de receber o prémio 
que era um livro sobre o Auto da Floripes.

ESCOLA BÁSICA DE VILA DE PUNHE
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO PROJETO N-COOLTURA

Arqueólogo – Os Castros”; do ateliê arqueo-
lógico – Casa dos Nichos da CMVC. Vimos 
uma maqueta de castros, assim como, es-
padas, escudos, capacetes, moedas, etc, e 
dois meninos colocaram a armadura, o ca-
pacete e as espadas…pareciam autênticos 
guerreiros! Na parte final fizemos uma casa, 
seguindo as instruções dos arqueólogos e 
agora, com a ajuda dos nossos pais e pro-
fessoras, vamos tentar construir uma aldeia 
castreja. Os técnicos eram muito pacientes 
e simpáticos, e esperamos recebê-los para 
novas atividades.

Da parte da tarde, recebemos o escritor Ale-
xandre Parafita. Estávamos ansiosos por co-
nhecê-lo pois nos dias anteriores tínhamos 
feito pesquisas sobre o escritor e as suas 
obras. Analisamos as histórias do livro “Dia-
bos, Diabritos e outros Mafarricos”; fizemos 
dramatizações, fichas de leitura e trabalhos 

de expressão plástica. Os nossos pais tam-
bém se envolveram nestas atividades. Fize-
mos perguntas, ouvimos as explicações e 
ficamos a conhecer mais sobre este escritor 
e as suas obras. No fim, o escritor autografou 
os livros que compramos.

A Sr.ª diretora do Agrupamento de Escolas 
de Barroselas, professora Teresa Almeida e 
a professora Conceição Malheiro também 
estiveram presentes.

Nestes dias tivemos sempre a presença do 
Sr. Presidente da Junta de Freguesia, Antó-
nio Costa, e gostaríamos de agradecer-lhe 
por todo o apoio que tem dado à nossa 
escola. 

Turma P:2º e 3º ano

Comemoração Dia Mundial da Criança
As crianças da EB1-VP comemoraram o seu dia num dos locais mais aprazíveis da fre-
guesia, o Parque do Bonfim. Logo pela manhã, do dia 02 de junho, deslocaram-se a pé 
para o local, onde participaram num conjunto de atividades, com destaque para a aula 
de Bokwa, ministrada pela monitora Adriana Morgado. Depois do almoço, continuaram 
a folia e a alegria participando em jogos tradicionais. A Junta de Freguesia  ofereceu a 
cada criança uma tshirt com a inscrição “EB 1 de Vila de Punhe, 02-06-2014”.

Festa da Criança Solidária
A CSIF do Vale do Neiva, de que fazem parte as Juntas de Freguesia de Vila de Punhe, 
Mujães, Barroselas e Carvoeiro, levou a efeito, no dia 1 de Junho (Domingo), Dia Mun-
dial da Criança, a partir das 14h30m, a Festa da Criança Solidária, no Largo de São 
Sebastião, em Barroselas. 

Do programa constaram: insufláveis, animadoras, aulas de Bokwa, Zumba e a entre-
ga de brinde a todas as crianças.

Visita do Presidente da Junta de Freguesia à 
nossa escola, tendo-nos ofertado uma lapiseira 
em material  cerâmico.

Carnaval - EB 1 - VP

O dia 14, sexta-feira, foi fantástico! Inicia-
mos as aulas com pesquisas sobre a ar-
queologia e os castros porque, às 11horas, 
estava planeada a atividade “O Pequeno 
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No dia 19 de Abril, sábado de aleluia, o 
Judas voltou a ser queimado, 93 anos de-
pois, no Largo das Neves. Este regresso 
foi presenciado por mais de 500 pessoas 
que, na sua generalidade, consideraram 
a iniciativa um êxito, apelando mesmo 
para que a mesma tivesse continuidade 
já no próximo ano. A programação teve 
como ponto de partida a tradicional 
Queima do Judas e procurou estabelecer 
algumas ligações com a que se havia rea-
lizado no Sábado de Aleluia de 1921. O 
programa desta última Queima do Judas, 
no Largo das Neves, foi trazido à luz do 
dia, através de um cartaz recentemente 
publicado, pelo conterrâneo Manuel da 
Costa Pereira, no Jornal Amanhecer das 
Neves. Nesta recuperação, entendeu-se, 
contudo, não se efectuar uma cópia do 
que havia sido realizado no passado, mas 
apresentar um conceito aberto, com uma 
nova e criativa roupagem e enquadran-
do-o com os tempos de hoje, sem dei-
xar, no entanto, de manter o Testamento 
e o auto de fé do Judas. Já numa lógica 
profana e inovadora, entendeu-se que, 

QUEIMADA DO JUDAS

antes de se queimar o Judas, deveria ser 
lido o esconjuro acompanhado por uma 
Queimada Galega, isto com o intuito de 
exorcizar os pecados do Judas e, assim, 
permitir que este morresse absolvido e 
perdoado. A noite abriu com o Concerto 
de Aleluia na Capela da Senhora das Ne-
ves, tendo sido esta muito pequena para 
albergar a intensa afluência de pessoas. 

Este esmerado e surpreendente momen-
to musical esteve a cargo do recém-cria-
do Grupo de Música de Câmara da Banda 
Escuteiros de Barroselas que é composto 
por 25 jovens músicos e pelo maestro Ál-
varo Sousa. No final do concerto, o Avé 
Maria de Schubert, cantado pela estu-
dante de música, Daniela Matos, acom-
panhado pela guitarra de Bárbara Matos, 
estudante na Escola Profissional de Mú-
sica de Viana do Castelo, merecera fortes 
aplausos dos presentes.

Já com a boca doce, uma vez que estive-
ram disponíveis, na Mesa dos Três Aba-
des, produtos locais: mel, compotas, broa, 
pão-de-ló e licores, o Cortejo Fúnebre do 
Judas saiu do adro da Capela da Senhora 
das Neves, já em ambiente de festa e de 
curiosidade em direção ao Largo das Ne-
ves, local destinado à leitura do testamen-
to e do esconjuro e à queima do Judas. Em 
cima da tradicional padiola, o boneco que 
personificava o Judas foi levado em om-
bros por quatro jovens vestidos a preceito. 
A abrir o cortejo seguia um grupo de dia-
bos que “intimidava” os presentes e depois 
um pequeno grupo de bombos e homens 
encapuzados e vestidos de negro com 
matracas e tochas. Atrás do Judas enfilei-
ravam as carpideiras - Cantadeiras do Vale 
do Neiva - com xailes e candeias. Umas 
choravam o triste destino do Judas, ou-
tras insultavam-no pela traição que havia 
cometido. Chegado ao Largo das Neves, 
já com o Judas pendurado na forca, leu-se 
o testamento recheado de crítica políti-
ca e sátira social. Entretanto, antes de ser 
queimado, proclamou-se um esconjuro 
adaptado à circunstância para exorcizar os 
diabos presentes no Judas. Findo o escon-
juro deitou-se a aguardente a queimar por 
cima do Judas para este arder. Enquanto 
ardia, os bombos tocaram, as bombas es-
touraram e foi lançado fogo-de-artifício.

A organização da Queimada do Judas re-
sultou da cooperação entre o Núcleo Pro-
motor do Auto da Floripes e as três Juntas 
de Freguesia que partilham o lugar das 
Neves, ou seja, Vila de Punhe, Mujães e 
Barroselas. Foram parceiros neste projeto 
a Banda Escuteiros de Barroselas, as Canta-
deiras do Vale do Neiva e o Grupo S. Paulo. 
A iniciativa comprovou não só a priorida-
de dada à cooperação, como também re-
velou a valorização da cultura e a preocu-
pação em promover, em articulação com 
os vários agentes ativos, uma diversificada 
oferta cultural ao mesmo tempo que se 
consolida a identidade e se reforçam os 
laços de coesão nas comunidades. 
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A Junta de Freguesia de Vila de Punhe e 
o Núcleo Promotor do Auto da Floripes 
organizaram na sexta-feira’13, dia 13 de 
Junho, a “Queimada no Calvário”. 

Esta iniciativa consistiu numa caminhada 
nocturna ao Calvário de Arques. Focando, 
satiricamente, o misticismo e o esotérico, 
apresentou-se como um momento de 
convívio e, através de hábitos saudáveis, 
levou os participantes a conhecer, de 
forma lúdica, o património da freguesia. 
Na verdade, nada melhor que o conhe-
cimento para nos libertar de medos, su-
perstições e maus-olhados, numa noite 
amena e de Lua Cheia.

O Calvário de Arques, património da fre-
guesia, tendo sido local acolhedor de fiéis 
devotos, situa-se na vertente Sul do Monte 
Roques, e é composto por catorze cruzes 
graníticas da Via Sacra, obra do séc. XVIII, 
assim como a Capela de Nossa Senhora do 
Carmo, edificada nas proximidades.

QUEIMADA NO CALVÁRIO

As cerca de 400 pessoas, fazendo uma 
ligação entre os lugares de Milhões e 
Arques, por um troço da Estrada Real, 
“antiga via romana”, que ligava Braga a 
Santiago de Compostela, cujas vieiras ou 
conchas que encimam as portadas das 
várias Quintas edificadas no seu percurso, 
símbolo dos caminhos de Santiago, nos 
fazem perceber a importância desta via 
na passagem dos peregrinos em roma-
gem ao túmulo de Santiago, usufruíram 
de um percurso heterogéneo e vivencia-
ram uma multiplicidade de experiências.

No percurso foi apresentado um belo 
trabalho composto por duas encena-
ções: uma em frente à entrada da Quin-
ta da Portela e outra junto à fachada da 
Quinta de Nossa Senhora do Carmo. Es-
tas encenações eram alusivas à feitiçaria, 
ao esotérico e ao misticismo, tendo sido 
coordenadas pela Adriana Morgado e de-

senvolvidas pelas suas alunas de Bokwa 
de Vila de Punhe. Também a Associação 
das Cantadeiras do Vale do Neiva se as-
sociara à iniciativa através de cantos e 
ladainhas, animando a procissão durante 
o percurso. Antes de se servir a Queimada 
Galega, junto à primeira cruz do Calvário, 
o Marco Novo, como já é habitual, leu sa-
tiricamente, no último “lance” de cruzes, 
o Esconjuro para, ironicamente, exorcizar 
medos, seres maléficos e maldições! 

Depois da elevada e surpreendente ade-
são das pessoas à “Queimada na Pegada”, 
em Dezembro do ano passado, os parti-
cipantes voltaram a validar o conceito e 
manifestaram satisfação com as ativida-
des associadas à iniciativa, ou seja, mais 
um sucesso. Desta forma, a organização 
assume o compromisso de, nas três sex-
tas-feiras’13 de 2015, voltar a organizar 
um evento do género.

De referir a excelente adesão dos popula-
res do lugar de Arques que, para além de 
terem o privilégio de assistir a este evento 
único, nunca antes presenciado, mantive-
ram a animação no local, num improvisa-
do mini arraial minhoto onde não faltou a 
música tradicional e as fêveras. Este even-
to revela a preocupação de se realizarem 
iniciativas diferentes do habitual, ao mes-
mo tempo que se incentivam hábitos de 
vida saudável, se proporciona o convívio 
e se valoriza o património natural e cultu-
ral da freguesia. 
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O Eixpressões é um encontro de Teatro Po-
pular do noroeste peninsular que se reali-
za no município de Viana do Castelo desde 
2011. Com a sua 4ª edição, o Eixpressões, 
enquanto projeto com forte identidade, 
consolidou e reforçou a sua posição na 
programação cultural do noroeste penin-
sular. Este ano de 2014 o Eixpressões de-
senrolou-se em dois “palcos” de eleição: o 
Largo das Neves a 4 e 5 de Julho e a cidade 
de Viana do Castelo a 18, 19 e 20 de Julho. 

Eixpressões 2014 - 4.a Edição

No âmbito do 4.º Encontro de Teatro Po-
pular do Noroeste Peninsular, designado 
por “Eixpressões”, a Junta de Freguesia 
promoveu a organização, no passado dia 
5 de julho, de uma “Mostra de Artesanato 
e de Sabores de Vila de Punhe”.

Esta Mostra visou proporcionar um con-
tacto entre artesãos e a população, permi-
tindo a divulgação e valorização dos pro-
dutos locais, para além de constituir um 
momento de convívio e animação para a 
freguesia. Assim, no Largo das Neves, os 
participantes puderam colocar os seus 
produtos à venda nas muitas tendas que 
rodearam o referido Largo. Dos produtos 
expostos despertaram a atenção do pú-
blico presente os doces regionais, mel, ge-

leias, compotas, salgadinhos, licores, broa 
caseira e fumeiro, bem como, o artesanato 
de tapetes, bijuteria e joalharia.

No recinto, pela parte da manhã, não fal-
tou a animação com aulas de Zumba e de 
Bokwa para entusiasmar os presentes. Ao 
entardecer foi promovida a prova de BTT 
FLORIPES V, num percurso de 25 Km, guia-
do e acessível.

A adesão dos participantes e do público 
foi bastante significativa, apesar das con-
dições climáticas adversas. Assim, os pro-
pósitos da Junta de Freguesia de Vila de 
Punhe, com esta sua primeira “Mostra de 
Artesanato e de Sabores”, foram alcança-
dos e será, por sugestão de muitos, uma 
iniciativa a repetir.  

MOSTRA DE SABORES

A Câmara Municipal de Viana do Castelo é 
a entidade promotora do Eixpressões, con-
tando, no entanto, com a participação na or-
ganização do Núcleo Promotor do Auto da 
Floripes. Deste modo, constata-se que a au-
tarquia vianense compreende a relevância 
e a abundância deste tipo de manifestações 
no seu território, ao mesmo tempo que reco-
nhece a pertinência deste projecto cultural.

Também a Junta de Freguesia de Vila de 
Punhe compreende a validade, a singulari-
dade e a seriedade do projeto Eixpressões, 
uma vez que este se destaca na valoriza-
ção e dinamização de manifestações po-
pulares com identidade, tão importantes 
para a nossa comunidade.

E, nesse sentido, tornou-se óbvio para a 
autarquia associar-se ao projeto enquan-
to parceiro, colaborando no secretariado 
e na logística. 

Actualmente, o Eixpressões, é uma montra 
para o património cultural imaterial que 

ponteia o noroeste peninsular, onde se 
espelham e se cruzam identidades locais 
e onde se ilumina a alma de um patrimó-
nio fértil, valioso e versátil, mas também a 
alma de um património esquecido, que, 
em contínua adaptação, vai procurando o 
seu espaço e as suas bandeiras.  
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Encontram-se em fase de conclusão os 
trabalhos relativos à recuperação do 
“Moinho do Inácio”, cujo projecto foi fi-
nanciado pelo programa PRODER. Trata-
se de um antigo engenho de transforma-
ção de cereais em farinha que a Junta de 
Freguesia pretendeu restaurar e preser-
var a fim de que, dotado das anteriores 
características, passasse a ter funcionali-
dade e a servir para reavivar as memórias 
das lides agrícolas de outrora.

A proposta de restauro passou pelo reer-
guer os paramentos de granito, colocar 
nova cobertura, instalar o engenho de 
moagem e requalificar o espaço envol-
vente, enquadrado-o com o lavadouro 
público do Rio das Boucinhas.

O edifício, em ruínas, foi cedido, graciosa-
mente, pelo casal Manuel da Silva Quintas 
Neves e Conceição da Silva Cunha Pires, 
do Lugar das Neves, aos quais a freguesia 
muito agradece este gesto altruísta. 

Recuperação do Moinho do Inácio

A Junta de Freguesia esteve presente, no 
dia 31 de Maio, na inauguração das in-
fraestruturas do Campo Desportivo das 
Neves, nomeadamente o novo campo 
de relvado sintético, numa sessão inseri-
da no âmbito das Comemorações dos 75 
Anos da Fundação do Neves Futebol Clu-
be. Marcou presença o presidente da Câ-
mara, Eng. José Maria Costa, os vereado-
res Vítor Lemos e Luís Nobre, a presidente 
da Assembleia Municipal, Dra. Flora Silva, 
a Junta de Mujães, dirigentes e atletas do 
Neves Futebol Clube e demais associados 
e simpatizantes do clube.

Este espaço vem possibilitar uma melho-
ria qualitativa para a prática desportiva 
e formação de jovens do Neves Futebol 
Clube, colectividade responsável pelas 
instalações desportivas.

INAUGURAÇÃO 
DO CAMPO 
DESPORTIVO
DAS NEVES

A par desta obra registe-se o alargamen-
to e beneficiação do arruamento de liga-
ção do lugar de Arques, de Vila de Punhe, 
ao lugar da Igreja, de Mujães, e ao arranjo 
urbanístico envolvente do Estádio Alferes 
Pinto Ribeiro.

De registar a excelente época desportiva 
das camadas jovens do clube, realçando 
a prestação dos Juniores que tendo-se sa-
grado Campeões Distritais, saindo, garan-
tiram a participação, na época 2014/15, 
no Campeonato Nacional. 
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Chama da 
Solidariedade

Depois de recebida em Barroselas, no dia 
4 de Junho, a chama da solidariedade, ao 
fazer o seu percurso pela freguesia de Vila 
de Punhe, com destino à cidade de Viana 
do Castelo, permitiu que as nossas crian-
ças e muitos membros da comunidade 
assistissem à passagem deste movimento 
em prol da solidariedade social.

ACÇÕES DE 
FORMAÇÃO

Nas instalações da Junta de Freguesia de 
Vila de Punhe, durante o corrente ano, tive-
ram lugar, em horário laboral: as seguintes 
Acções de Formação financiadas: “Processa-
dor de Texto” (50h); Cultura de hortícolas em 
modo de produção biológico (50h) e Segu-
rança e saúde no trabalho agrícola (50h) mi-
nistradas pela empresa Safe Premier e pela 
ADEFM (Associação de Defesa da Floresta do 
Minho), respectivamente; e, em horário pós 
laboral, ainda pela Safe Premier as de “Pro-
cessador de Texto” (50h), Folha de Cálculo 
(50h), Excel Avançado (25h), Língua Inglesa  
relações laborais - iniciação (50h); e, em par-
ceria com o IEFP, a de Bordados (75h).

Estão ainda agendadas algumas outras, 
tais como a de Powerpoint.

Saúde na
Melhor Idade

Organizada pela Enf. Rosa Vale e Enf. Su-
sana Silva, e por iniciativa da Cruz Verme-
lha Portuguesa, realizou-se, no dia 30 de 
Junho, na EB1 de Vila de Punhe, a palestra 
“Prevenção da queda na terceira idade”. 

Do programa constou: 
•	 Prevenção da queda na terceira idade; 
•	 Brainstormig; 
•	 actividade física;
•	 rastreios 

No fim foram distribuídas pelos partici-
pantes e colaboradores algumas peças 
de fruta e garrafas de água, de forma a 
reporem as energias gastas na actividade.

Refira-se que a adesão superou as melho-
res expectativas.

A iniciativa IDOSO+ATIVO pretende, com 
o seu programa de actividades de anima-
ção lúdica, física e de socialização, pro-
porcionar aos nossos idosos o bem-estar 
físico, social e mental, que lhes permita 
ter uma vida mais activa e saudável.
Realiza-se às quintas-feiras, das 9h às 10h, 
na sede da Junta de Freguesia, com a mo-
nitora Adriana Morgado.

Idoso + ativo
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A Junta de Freguesia continua a actualizar 
o registo dos proprietários de jazigos e se-
pulturas existente no cemitério paroquial.

Descobrindo que muitas não estão regis-
tadas (não têm Alvará), a Junta, desconhe-
cendo os seus donos, lembra aos que não 
possuam o respectivo alvará de concessão 
que se devem dirigir à secretaria da Junta, 
com os documentos que tenham em sua 
posse, para a sua legalização.

Mais se informa que, em 1994, foi delibera-
da uma taxa de cinco euros, que se mantém 
inalterada, destinada a custear a limpeza, 
água, luz e preparação das sepulturas. No 
entanto, verifica-se que uma grande parte 
dos donos não faz este pagamento. Assim, 
a Junta de Freguesia, aceitando que muitos 
proprietários talvez desconheçam esta deci-
são, lembra a todos a obrigação de liqui-
darem os anos em atraso e que, em caso 
de incumprimento, serão obrigados a liqui-
dar a totalidade das taxas na altura de algum 
funeral ou feitura de obras. Os proprietários 
das sepulturas que não estejam legalizadas 
sujeitam-se a perder o direito às mesmas, em 
virtude de se considerarem abandonadas.

Ajude a manter a freguesia limpa

A Junta de Freguesia apela a toda a po-
pulação para colaborar na desobstrução 
dos regos de escoamento de águas plu-
viais e na limpeza de bermas, valetas, no 
corte de ramos pendentes para a via pú-
blica, que depois a Autarquia procederá 
à recolha dos restos.

Na segunda-feira de Páscoa (20/04/2014), 
a tradição cumpriu-se religiosamente no 
Largo das Neves. 

As cruzes das Paróquias de Barroselas, 
Mujães e Vila de Punhe encontraram-se 
na mesa, com três bancos, que marcara 
o limite entre as três freguesias. Pela hora 
de almoço, os párocos, os autarcas e as 
bandas de música acompanharam uma 
festa comum às três freguesias.

Presença nas cerimónias Pascais
Presença nas cerimónias religiosas

Taxas de 
Sepulturas

Festa das Neves

Festas de Vila de Punhe

O executivo municipal esteve em visita de 
trabalho na freguesia de Vila de Punhe, onde 
reuniu com os membros da junta de fregue-
sia, avaliou as mais recentes intervenções da 
freguesia e analisou projetos futuros.

A visita começou com uma reunião de 
trabalho onde foram elencadas as ações 
e projetos desenvolvidos no domínio da 
preservação e valorização do património 
arquitetónico, nomeadamente as recen-
tes intervenções no Calvário de Arques, 
Monte de Roques e Moinho do Inácio. De 
sublinhar que a recuperação do Moinho 
do Inácio foi possível graças a uma candi-
datura da Junta de Freguesia ao Programa 
Comunitário PRODER e que contou com o 
apoio financeiro da Câmara Municipal no 
que tocou à componente nacional.

Os dois executivos analisaram ainda as di-
ficuldades existentes na rede viária da fre-

Executivo municipal na freguesia de Vila de Punhe

guesia, tendo ficado acordada uma meto-
dologia de intervenção no lugar de Arques 
e de Milhões, mas também o projeto que 
se encontra em concurso público, lançado 
pela Câmara Municipal, para o alargamen-
to da rede de infraestruturas de sanea-
mento básico que vai permitir alargar este 
serviço a áreas consideráveis da freguesia.

Ainda no âmbito dos arranjos urbanísticos, 
o executivo da junta de freguesia liderado 
por António Costa apresentou ao Presiden-
te da Câmara a segunda fase do projeto de 
arranjos urbanísticos da Avenida da Igreja e 
envolvente da Escola e jardim-de-infância, 
tendo sido efetuada depois uma visita às 
instalações de uma associação desportiva e 
de dialogar com a respetiva direção.

O Presidente da Câmara, juntamente 
com os Vereadores Vítor Lemos, Maria 
José Guerreiro e Luís Nobre, teve opor-

tunidade de enaltecer o bom trabalho 
desenvolvido pelo executivo da junta, 
nomeadamente na componente social, 
cultural e desportiva, uma vez que este 
ano se efetuaram diversas atividades 
muito participadas o que revelam o inte-
resse das populações na preservação da 
sua identidade cultural e a apetência para 
atividades desportivas e recreativas.

Fonte: Gabinete de Imprensa Câmara Municipal
de Viana do Castelo
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CONTENTORES INDUSTRIAIS

A distribuição habitual de contentores 
industriais deixou de existir, por isso, os 
SMSBVC têm ao dispor um serviço DE 
RECOLHA AO DOMICÍLIO DE RESÍDUOS 
DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E ELEC-
TRÓNICOS e de RESÍDUOS VERDES e de 
MONSTROS, sem custos para o utiliza-
dor. Assim, os interessados deverão ligar, 
através de telefone fixo, para o nº 808 
200 282 (linha azul), ou acedendo ao por-
tal www.smsbvc.pt para que procedam à 
recolha que será marcada, conforme os 
interesses do utilizador, todos os dias 
úteis das 9h às 12h e das 13h às 17h.

ÁGUA PÚBLICA

Poderá efectuar o pagamento das factu-
ras de água, dentro do prazo, na Junta 
de Freguesia. Se detectar rupturas nas 
condutas de abastecimento de água 
pública ligue para os Serviços Munici-
palizados 258 806 900 ou para a Junta 
de Freguesia 258 772 855 identificando 
a rua e local da ruptura.

REGISTO DE CANÍDEOS

Após a vacinação, é obrigatório proce-
der ao registo e licenciamento de to-
dos os cães, para isso é favor passarem 
na Junta de Freguesia.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Se detectar avarias na iluminação pú-
blica ou lâmpadas fundidas ligue para 
a EDP 800 506 506 ou para a Junta de 
Freguesia 258 772 855, identificando a 
rua e o número de porta.
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